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A J.
Lto Rey, fatal excello

De vatentia mayor,
Que niílo de ter valor
Sois Rey, que naô tendes preûo :

Vós, que COiD feliz fucceflo,
Rompendo as quatro linhas,
Fazeis que as gentes vizinhas,
Quando vem mais iníolentes,
Naó choquem como valentes,
Mas choquem como gallinhas.

2.

Deixai mais liftas, pois já
Santo Antonio Ce alifiou ,

Que, como a [eu Pay livrou,
Sua Patria livrará:
Elle Iómente fará
Com eítrago , e com ruina
Caítella Iempre mofina,
Pois tem para vencedor
Como Portuguez valor,
Como Santo difciplína.
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3
Elle CÓ rerá baflanre
A vencer naifa inimigo,
Porém naõ fó , pois comíigo
Traz fempre o melhor Infante:

Ja fay do munde triunfante
Eíte Infante, que conduz,
Fazendo eípada da Cruz,
Efte pôde o que quizer,
E quer o que Antonio quer
Por [er o Ieu Ay Jefus.

4
Pois que? Com tal valencia
Naó vencerá Portugal,
Qganclo tem Soldado tal,
E mais em tal companhia?
Caftella de medo fria
Tema taô grande invafaô ,

Que naô póde eCcapar , naô ,

Empenhando Antonio o braço,
Nem Soldado do [eu laço,
Nem praça do {eu cordaô:

r Fará
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Fará coulas nunca ouvidas
Em favor dos Luíiranos,
Naõ íeudo dos Cafl:elhanos
Com (er das cou (as perdidas:
Tingirá, cortando vidas,
De vermelho o burel pardo,
E com impeto galhardo
Triunfando em todo o rifco ,

Poílo que he frade Francifco ,

Brigará como hum Bernardo.
6

Com habito, e fidalguia
Será de Caílella açoite,
Se como frade de noite,
Como fidalgo de dia:
Cante a Lufa Monarquia,
Chore a contraria naçaô ,

Pois ambas nelle teraó
Para gloria, e para dor
Huma nas mangas favor,
Outra nas bragas prizaô.



..

M O T E

,.It SANTO ANTONIO

Veos, que he voflo amigo d'alma,
Na palma Ie vos vem põr
Para moilrar , que no amor

Só vós levajlcs a palma.

G L O /S A.

Epois que entraítes na guerra,
Qg_e [e faz ao peníamento

Com os bens, que o mundo encerra,

N aó quereis gofi:os da terra,

Porque [aó [em fundamenro :

Fugiltes bem [eu perigo,
Pois por levardes a palma
Dos males, que traz comíigo ,

Fez-vos do corpo inimigo
'Deos , que he voJfo amigo d'alma.

Da·fe



Da-fe a palma ao vencedor
Por fer tal, que naó quebranta
Pezo nenhum [eu primor,
Mas antes quando he mayor,
COIn elle mais fe levanta:
Baixa Deos feito minino
A darvos palma de amor,
Subis muy alto imagino,
Que o pezo de amor divino
Na pa/ma fe vos 'Vem pBr.
Na maô fe moílra a figura
Da ventura, e da feiçaô ,

Fareis a voíTa fegura,
Pois que tendes a ventura

Na palma da voíla maô:
E como tanta alcançais,
Vendo a gente eíte favor,
Naó Cabendo em que o ganhais,
Na palma ao amor moftrais
Para moftrar , que no q_mor.
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"'Fiëa indeciío o louvor
De vós, e Deos, pois he tanto,
Que naô fey qual he mayor,
Se [er vós de tal Senhor,
Se elle Senhor de tal Santo:
Mas fe vem de amor vencido

Requebrarfe com voilà alma,
Ficais com melhor partido,
Pois de favor raô [ubido
Só vos l�vafles a pnlm«,


